
 
 

12 Razões para aderir à GREVE GERAL 
 

Quem trabalha produz riqueza.  
 

Quem especula que pague a crise! 
 

Impactos das medidas do Orçamento de Estado 2011 para os Trabalhadores da EPAL 
 

 
1. Segundo ano consecutivo do congelamento dos Salários 
2. Congelamento das Anuidades  
3. Proibição da distribuição de lucros, prémios e objectivos 
4. Proibição das alterações de posicionamento 

remuneratório, progressões automáticas, promoções, 
nomeações em categoria ou posto superior à detida 

5. Roubo de 3,5 a 10% sobre nos rendimentos ilíquidos 
superiores a 1.500 € acrescido de 10% de corte nos 
subsídios e remunerações acessórias 

6. Eliminar a Caixa de Previdência na EPAL 
 
 
A resposta a este saque aos recursos nacionais não está, 
nem em novas medidas ditas de austeridade ou cedências 
perante a especulação e os interesses do grande capital por parte do Governo português, nem no recurso ao FMI 
ou ao fundo de garantia da União Europeia como alguns se atrevem a admitir. 
 
A resposta ao endividamento externo é a do crescimento económico e o desenvolvimento de uma política de  
defesa e promoção da produção nacional, na indústria, na agricultura e nas pescas, capaz de adoptar uma 
política de Estado de produção nacional de produtos importados que permita que o país, em vez de produzir 
cada vez menos para dever cada vez mais, produza e exporte cada vez mais para dever cada vez menos. A 
resposta está no aumento dos salários e pensões.  

 
A política do PS, PSD e CDS não é inevitável! É uma  opção a favor dos grandes grupos 

económicos e contra os trabalhadores e o Povo Portu guês!  

Só a crescente luta dos trabalhadores, na defesa do s seus direitos poderá travar esta ofensiva . 

O Orçamento de Estado 2011 fará com que 90% da factura da crise seja suportada 
pelos trabalhadores e pelo povo: 
 
1. Aumento do IVA (de 6% e de 21% para 23%) e do IRS para vencimentos 
superiores a 530 euros 
2. Redução e eliminação do abono de família 
3. Aumento de 3,7% na electricidade  
4. Aumento de 5% nos transportes 
5. Aumento generalizado dos custos com saúde, educação e justiça 
6. Congelamento das pensões e reformas 

 
Célula do PCP na EPAL – Novembro de 2010 


